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INTRODUÇÃO 

 

Este relatório tem como finalidade apresentar os aspetos mais relevantes da 

ação da escola, no ano letivo de 2018/19, nos seguintes domínios:  

 

I. Breve caracterização da comunidade escolar;  

II. Resultados académicos; 

III.  Avaliação da Operacionalização dos Planos de Melhoria - Participação 

da Escola no Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar; 

IV. Ensino e Avaliação. 

 

  

A escola, enquanto organização, deve praticar a autoavaliação como atitude 

reflexiva e crítica sobre a adequação e o aperfeiçoamento dos processos 

implementados e dos seus resultados. A autoavaliação deverá ser entendida como 

uma ferramenta de diagnóstico do estado global da escola, servindo para identificar 

as suas áreas-problema, os seus pontos fortes, delinear planos de ação em 

conformidade com o Projeto Educativo de Escola e introduzir melhorias nas áreas 

identificadas.  

Só melhorando a organização, isto é, otimizando procedimentos, processos e 

recursos, a escola consegue cumprir a sua missão de promover o sucesso de todos os 

alunos, de contribuir para a participação e a satisfação da comunidade educativa e 

de promover o desenvolvimento profissional do pessoal docente e não docente.  

Tem sido preocupação da nossa escola promover uma reflexão interna sobre o grau 

de concretização do Projeto Educativo de Escola, os resultados escolares, o 

desempenho dos órgãos de administração e gestão e estruturas de coordenação e 

supervisão pedagógica, o nível de execução das atividades desenvolvidas e o grau de 

colaboração entre os membros da comunidade educativa. 
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Metodologia 
 

 

O presente relatório tem como base a análise de documentos elaborados por 

diversos órgãos e estruturas educativas, bem como com a monitorização dos diversos 

serviços e estruturas da escola. Quanto ao Plano Anual de Atividades, e de acordo 

com o previsto na lei, as avaliações intermédia e final constam de documentos 

próprios apresentados pelo Conselho Pedagógico e aprovados pelo Conselho Geral. 

O relatório agora apresentado pretende ser o reflexo de todo o trabalho 

realizado durante o presente ano letivo, no que diz respeito, sobretudo, à prática 

letiva e à análise dos resultados dos alunos, tendo por base as estatísticas retiradas 

do programa INOVAR, as metas de referência fixadas no Contrato de Autonomia, 

designadas por sucesso desejado e, ainda, os resultados obtidos na avaliação externa. 
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I. Breve caracterização da comunidade escolar  
 

A comunidade escolar inclui todos os que diariamente convivem no espaço 

escolar e da qual fazem parte: docentes, discentes, assistentes técnicos e assistentes 

operacionais.  

O quadro do pessoal docente foi formado por cem professores distribuídos por 

cinco departamentos curriculares: Línguas, Ciências Sociais e Humanas, Matemática e 

Tecnologias, Ciências Experimentais e Expressões. O Departamento de Línguas 

integra os grupos de recrutamento 300 (Português), constituído por 12 professores do 

quadro de nomeação definitiva (PQND) e um professor contratado (PC); 320 (Francês) 

constituído por um PQND (em mobilidade) e dois PC e 330 (Inglês) constituído por 

sete PQND e um PC (a substituir um PQND).  

O Departamento de Ciências Sociais e Humanas integra os grupos de 

recrutamento 400 (História) com três PQND, um professor de Quadro de Zona 

Pedagógica (PQZP); 410 (Filosofia) com cinco PQND; 420 (Geografia) com três PQND e 

um PC; 430 (Economia) com três PQND, sendo um de outra escola e um PC. 

O Departamento de Matemática e Tecnologias inclui os grupos 500 

(Matemática) com nove PQND; 530 (Educação Tecnológica) com três PQND, estando 

um ausente em mobilidade; 540 (Eletrotecnia) com dois PQND; 550 Informática com 

quatro PQND.  

O Departamento de Ciências Experimentais abrange os grupos 510 (Física e 

Química) com dez PQND e 520 (Biologia e Geologia) com nove PQND.  

O Departamento de Expressões inclui os grupos 600 (Artes Visuais) com nove 

PQND; o grupo 620 (Educação Física) com nove PQND, um PQZP e um PC e o grupo 

910 (Educação Especial) com três PQND. O pessoal não docente engloba os 

assistentes operacionais, assistentes técnicos, uma psicóloga e uma técnica superior 

de serviço social. Os assistentes operacionais são vinte e um, sendo todos PQND. Os 

assistentes técnicos são nove, todos pertencentes ao quadro de nomeação definitiva 

da escola.  

No ano letivo de 2018/19 existiam, no ensino básico regular, quatro turmas de 

7º ano, quatro de 8º e quatro de 9º, com um total de 294 alunos.  

No ensino secundário contabilizaram-se vinte e duas turmas de ensino regular, 

o que totalizou 568 alunos; no 10º e 12º anos sete turmas em cada ano de 

escolaridade e oito no 11º ano. No que respeita ao ensino profissionalizante, existiam 
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quatro cursos profissionais no 10º ano: Técnico de Automação e Computadores; 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, Técnico de Multimédia e 

de Comércio, agrupados em duas turmas, com um total de cinquenta e cinco alunos. 

No 11º ano, contabilizaram-se quatro cursos, uma turma com o curso de Técnico de 

Multimédia e outra com os cursos de Técnico de Automação e Computadores e 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informático, Técnico Comercial com 

um total de 38 alunos. No 12º ano existiram duas turmas, uma meia com os cursos de 

Técnico de Automação e Computadores e Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos e uma turma do curso de Técnico de Multimédia, num total de 

trinta e oito alunos. Assim, no ensino profissional, registaram-se um total de cento e 

trinta e um alunos.  

De acordo com os dados fornecidos pelo programa INOVAR, no final do ano 

letivo, o número total de alunos da escola era novecentos e oitenta e cinco alunos, 

dos quais cinquenta e seis alunos eram repetentes, oitenta e dois estrangeiros e 

sessenta e seis com medidas de apoio à aprendizagem seletivas e adicionais. Ainda 

segundo a mesma fonte, duzentos e cinquenta e nove alunos foram apoiados pelo 

serviço de ação social escolar, um total de cento e quarenta e três alunos no escalão 

A e cento e dezasseis no escalão B. 

A equipa EMAI, equipa de acompanhamento da aplicação do decreto-lei 

54/2018, promotora da educação inclusiva, é constituída por seis elementos: as 

coordenadoras dos diretores de turma e representantes da direção da escola, SPO e 

educação especial. O relatório desta equipa segue em anexo a este documento. 

 

 Participação da escola no Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar  

 

No âmbito do Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar (PNPSE), a 

escola elaborou um plano de ações de melhoria (PAM) para o triénio 2018/2021. Este 

plano surgiu face às fragilidades detetadas na avaliação interna respeitante aos anos 

letivos de 2016/2017 e 2017/2018 e da necessidade de, face à análise SWOT 

realizada ao desempenho da instituição, implementar ações de melhoria que 

permitam, com base nos pontos fortes identificados, suprir as fragilidades existentes. 

Com base neste diagnóstico foi elaborado o plano de melhoria, que contempla 

as seguintes ações: 

1 – Resultados escolares  

2 – Supervisão Pedagógica 

3 – Transversalidade da língua portuguesa 
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O PNPSE estende-se ao longo de três anos letivos e pressupõe o envolvimento de 

toda a comunidade, assim como a recolha e análise regular de evidências do nível de 

desempenho. De facto, o PNPSE constitui uma boa oportunidade de promoção do 

sentido da “escola de todos para todos”, em que cada um se compromete com as 

suas responsabilidades para benefício de um dever coletivo baseado num 

comprometimento com a qualidade, nomeadamente, através da partilha sistemática 

de boas práticas, em favor do sucesso e da eficácia escolares.  

 

A utilidade da avaliação interna depende da apropriação dos resultados e 

capacidade de iniciativa por parte da instituição, pelo que neste relatório se 

pretende: 

▪ Continuar a desenvolver um processo de reflexão e apropriação dos resultados 

escolares com vista à aproximação das metas que se pretendem alcançar; 

▪ Promover a reflexão e a troca de experiências sobre “boas práticas” entre os 

docentes. 

 

II. Resultados académicos 

 
O trabalho desenvolvido pelos diferentes Departamentos e Grupos 

Disciplinares durante o ano letivo 2018/2019 assentou no desenvolvimento de um 

trabalho colaborativo, uma prática consolidada, que se fundamenta no diálogo, 

discussão, reflexão e análise, tendo sempre em conta a formação integral dos alunos, 

de uma forma crítica e inovadora, imprescindível à sua integração social.  

 
 

2.1.  Resultados académicos por ano de escolaridade, por comparação 
com as metas de referência 

 
Neste ponto, apresentam-se apenas os resultados respeitantes à classificação 

interna, uma vez que os dados referentes à classificação externa são apresentados no 

ponto 1.5.  

Cabe salientar, que as metas estabelecidas para o sucesso desejado partiram 

de resultados obtidos por uma população escolar diferente da atual, sobre a qual 

incide o estudo agora apresentado. Assim, as metas traçadas foram pensadas para 

uma população alvo com características diferentes, e consequentes resultados, da 

realidade agora encontrada. 
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2.2. Análise reflexiva sobre os resultados do 3º ciclo do ensino básico 

 
A análise seguinte, baseia-se numa reflexão realizada pelos diferentes 

departamentos curriculares.  

 

 

2.2.1. Classificação interna 
 
 
DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS  
 
 

Na disciplina de Português, o sucesso foi aumentando de forma gradual, 

tendo, por conseguinte, reduzido, de período a período, a distância entre a 

classificação interna e as metas de referência desejadas. Fator positivo para o 

sucesso obtido, apesar da existência de um grande número de alunos com déficit ao 

nível das competências na utilização da língua portuguesa, foi a implementação de 

projetos DAC que em muito contribuíram para a motivação dos alunos. 

Nesta comunidade educativa, existe um grande número de alunos 

provenientes de países estrangeiros com graves lacunas ao nível das diferentes 

competências no domínio da língua. Neste grupo de alunos, incluem-se os que não 

têm o português como língua materna, bem como aqueles que apesar de o português 

ser a língua materna ingressaram no sistema de ensino português a meio do ano 

escolar e provêm de sistemas educativos com currículos diferentes dos nacionais.  

Pela constatação desta realidade, sentiu-se a necessidade de reforçar a 

avaliação formativa ao longo do ano letivo, o que se veio a revelar como uma mais-

valia na consolidação dos resultados finais da disciplina que dada a sua 

transversalidade teve efeitos positivos nos resultados das outras disciplinas. 
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Figura nº1: Gráfico do sucesso da disciplina de Português ao longo dos 3 períodos, por ano de escolaridade. 
 

Na disciplina de Francês, o destaque vai para o oitavo ano de escolaridade, 

cujo sucesso alcançado (99,16%) superou o desejado (93,4%), em 5,8%. Contudo, no 

7º ano de escolaridade, e apesar das estratégias implementadas, os resultados 

ficaram abaixo das metas de referência devido ao facto de esta ser uma disciplina de 

iniciação e os alunos manifestaram dificuldades à medida que a complexidade dos 

conteúdos aumentou. No 9º ano, apesar dos resultados ficarem abaixo das metas de 

referência, o sucesso foi aumentando gradualmente em cada período, o que denota a 

preocupação dos docentes em adequarem as estratégias pedagógicas às 

características das turmas. 

 
 

Figura nº2: gráfico do sucesso da disciplina de Francês, ao longo dos três períodos, por ano de escolaridade. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura nº3: gráfico do sucesso da disciplina de Inglês, ao longo dos três períodos, por ano de escolaridade. 
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Na disciplina de Inglês, no 7º ano, a percentagem de níveis positivos foi de 

94% e a percentagem de níveis negativos foi de 6%. De acordo com o gráfico, o 

sucesso alcançado esteve aquém do sucesso desejado, isto deve-se, em parte, à 

própria natureza do programa, visto que a complexidade dos conteúdos se acentua 

ao longo do ano letivo. 

No 8º ano, a percentagem de níveis positivos foi de 91,11% e a percentagem 

de níveis negativos foi de 8,89%. Neste nível, o sucesso desejado não foi alcançado, 

apesar dos bons resultados obtidos, constatou-se mais uma vez que a carga letiva de 

apenas um bloco semanal (90 minutos) é insuficiente tendo em conta a extensão do 

programa e as competências a desenvolver, nomeadamente a componente do oral. 

Torna-se claramente mais difícil, neste contexto, a implementação de uma 

diferenciação pedagógica. Neste caso, a continuidade pedagógica provou ser um 

fator positivo para a adaptação adequada das metodologias e estratégias.  

No que diz respeito ao 9º ano, a percentagem de níveis positivos foi de 82,57% 

e a percentagem de níveis negativos foi de 17,43%. Estes resultados ficaram aquém 

do sucesso desejado. 

 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E TECNOLOGIAS 
 

Relativamente à disciplina de TIC, o sucesso é quase pleno já que a taxa de 

sucesso alcançado é de 97%, no 7º ano e 99% no 8º ano. Nesta disciplina, salienta-se o 

grande envolvimento dos alunos em todas as tarefas propostas. 
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Relativamente à disciplina de Matemática, apresenta-se a seguir o gráfico 

relativo ao sucesso no ensino básico, baseado nas classificações atribuídas nos 

conselhos de turma. 

 

 

Ano 1º  
Período  

2º  
Período  

3º  
Período  

Sucesso desejado  

7º 72,0%  75,6% 82,7%  95,9%  

8º 69,6%  67,0%  80,5%  64,0%  

9º 63,4%  57,2%  65,1%  73,0% 

 

Por observação do gráfico acima, verificou-se uma melhoria dos resultados no 

7º e 8º anos, ao longo do ano letivo. Contudo, é importante referir que embora se 

tenha atingido o valor do sucesso desejado no 8º ano foi neste ano de escolaridade 

que se registou uma inflexão negativa no 2º período, isto foi devido à lecionação das 

unidades Geometria e Álgebra, que requerem, para além da capacidade de 

interpretação, a capacidade de abstração.  

Registe-se, ainda, o facto de muitos alunos apresentarem dificuldades na 

interpretação de enunciados, no domínio do cálculo algébrico, da geometria e, 

ainda, revelarem falta de concentração, de empenho/trabalho e de autonomia no 

estudo.  

Durante o ano letivo, tendo em conta as características das turmas do ensino 

básico e na tentativa de superar as dificuldades identificadas e de melhorar o 

desempenho dos alunos na disciplina, foram realizados reajustes na planificação das 

aulas e implementadas estratégias adequadas à realidade letiva. 

As estratégias referidas acima contribuíram para uma melhoria das 

aprendizagens e classificações finais. Deste modo, verificou-se uma ligeira melhoria 

em termos do sucesso global dos alunos. Contudo, alguns alunos, apesar de ainda não 

atingirem um nível positivo, progrediram ao nível das atitudes e aprendizagens. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 
 

No 3.º ciclo do ensino básico às disciplinas de História e Geografia ressalta-se 

que os dados estatísticos do 7º ano referem-se ao regime de semestralidade. Só 

existindo assim disponíveis dados relativos ao 3º período letivo. 

 

 

 

 

De acordo com a análise dos resultados obtidos em ambas as disciplinas, 

verifica-se que os mesmos estão em linha com o sucesso desejado. 

Relativamente ao projeto de semestralidade que decorreu no 7º ano de 

escolaridade, foram detetadas vantagens que permitiram alcançar os resultados 

obtidos, visto que este projeto possibilitou um melhor conhecimento dos alunos do 
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ponto de vista comportamental e cognitivo, o que conduziu a uma maior rapidez na 

resposta a constrangimentos/dificuldades/facilidades detetadas. Salienta-se ainda, a 

maior facilidade na implementação de estratégias diversificadas, menos disciplinas 

por semestre e menor peso nas mochilas dos alunos. No entanto, a elevada 

quantidade de conteúdos a ser apreendidos de acordo com um ritmo de apreensão 

mais rápido nem sempre permitiu uma eficaz consolidação de conhecimentos, de 

forma a cumprir as metas de aprendizagem  No que concerne a momentos de 

avaliação sumativa formal (três períodos letivos), registou-se uma desadequação 

relativamente ao regime semestral. 

 

Departamento de Ciências Experimentais: 

Resultados obtidos pelas disciplinas de Ciências Naturais e Físico-Química: 
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A taxa de sucesso desejado estabelecida para o 3º ciclo era muito elevada: em 

ambas as disciplinas deste departamento Ciências Naturais e Físico Química. Apenas 

foi alcançado o sucesso desejado no 9º ano na disciplina de Físico Química e no 8ºano 

na disciplina de Ciências Naturais.  

Embora em termos globais o sucesso desejado não tenha sido conseguido na 

sua totalidade, algumas turmas individualmente alcançaram as metas propostas em 

ambas as disciplinas. 

 Na disciplina de Físico-Química no 9ºano foi obtido o resultado balizado pelo 

sucesso desejado. No 7º e 8ºanos, as metas foram conseguidas apenas em uma turma 

em cada ano de escolaridade.  

Verificou-se uma evolução positiva ao longo do ano letivo nas disciplinas 

lecionadas pelo departamento em todas as turmas do ciclo. 

A melhoria no desempenho dos nossos alunos em todas as turmas do 3º ciclo 

deve-se, em grande parte, ao ajuste entre prática letiva e os instrumentos de 

avaliação inicialmente previstos. Foram sendo feitos acertos consoante os resultados 

obtidos pelos alunos na avaliação formativa e sumativa, o que se traduziu na 

constante reformulação das planificações.  

A avaliação formativa foi aplicada de forma sistemática e o feedback dos 

resultados foi sempre fornecido aos alunos. 

 

Departamento de Expressões: 

  

Resultados obtidos pelas disciplinas de Educação Visual e Oficina de Expressão 

Plástica. 
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Na disciplina de Educação Visual não se regista insucesso e cumpre-se o 

sucesso desejado previsto para este ano letivo. 

 

 

 

Na disciplina de OEP (disciplina semestral), os 100% de positivas nos dois 

níveis de ensino, revelam o empenho e motivação dos alunos face aos trabalhos 

propostos. 

 

 

Educação Física 
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Observando e analisando o gráfico relativo aos resultados obtidos, não existe 

insucesso relevante na disciplina de Educação Física. No entanto, verifica- se a 

existência de alguns alunos com um elevado absentismo ou com pouca 

disponibilidade para participarem nas atividades propostas. 

A fim de combater este facto, os professores procuraram ajustar a sua prática 

letiva aos resultados obtidos, motivando os alunos, apelando à vertente lúdica e/ou 

competitiva da prática de atividade física e sublinhando que esta prática contribui 

grandemente para um estilo de vida saudável. 

As aulas de Educação Física, pelas suas características específicas, incluem 

sempre momentos de avaliação formativa, dos quais é dado feedback imediato aos 

alunos. 

 

2.3 Análise reflexiva sobre os resultados no ensino secundário regular 

 

Departamento de Línguas: 
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Como se pode verificar a partir da leitura do gráfico, na disciplina de 

Português houve uma assinalável melhoria dos resultados ao longo do ano letivo, que 

culminou num considerável aumento do sucesso no final do ano. No 12ºano, o sucesso 

alcançado superou mesmo o sucesso desejado. Porém, no 11º ano, os resultados 

alcançados ficaram aquém do desejado, em 6,4 %.  

Em parte, estes resultados devem-se aos facto de alguns alunos provenientes 

de países estrangeiros não dominarem a língua portuguesa e provirem de sistemas 

educativos com conteúdos programáticos diferentes. Além disso, entram 

tardiamente, por vezes, na escola devido ao desfasamento do calendário letivo entre 

Portugal e o país de origem. Para além deste facto, esta realidade agudiza-se dado 

que no sistema de ensino português os programas curriculares no ensino secundário 

têm um maior enfoque na literatura e cultura portuguesas, pouco, ou mesmo nada 

estudadas nos países de origem destes alunos.  

Para além dos aspetos tratados, há que considerar que a língua portuguesa é 

transversal às outras disciplinas curriculares, pelo que as dificuldades manifestadas 

pelos alunos  no domínio da língua portuguesa têm impacto negativo  na disciplina de 

Português e nas restantes disciplinas. 

 

Disciplina de Francês                                                                                                                                                                                                    
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Na disciplina de Francês, como se pode verificar através da leitura do 

gráfico, a taxa de insucesso foi reduzindo ao longo do ano. No entanto, em 

ambos os anos de escolaridade, 10º e 11º, os resultados ficaram aquém do 

desejado. É de notar que estes resultados dizem respeito a apenas uma turma 

em cada ano, turmas estas que apresentam, igualmente, uma elevada taxa de 

insucesso às restantes disciplinas do currículo. É ainda de referir, que a turma 

de 11ºano recebeu alunos oriundos do Brasil e de Cabo Verde com algumas 

dificuldades de integração e com grandes lacunas em termos de 

conhecimentos curriculares e culturais adquiridos. 

 
 
 
 
 
 
 

Disciplina de Inglês:                                                                                                                                                                                                    
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No que diz respeito à disciplina de Inglês, no 10º ano, a percentagem 

de classificações positivas foi de 80,47% e a percentagem de níveis de 

avaliação negativos foi de 19,53%. A média global de classificações atribuídas 

foi de 12,7 valores.  

Já no 11º ano, a percentagem de classificações positivas foi de 88,11% 

e a percentagem de níveis de avaliação negativos foi de 11,89%. A média 

global de classificações foi de 12,9 valores.  

 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas:  

Nas disciplinas de História A, Geografia A, os resultados ficaram 

aquém do sucesso desejado no 10º e 11º anos de escolaridade. 

. 
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Analisando os gráficos verifica-se que os resultados dos alunos em 

todas as disciplinas foram satisfatórios. Destacam-se a disciplina de opção de 

12º ano (Geografia C), dado que o sucesso pleno foi atingido. As metodologias 

de ensino adotadas centraram-se, sobretudo, no aluno recorrendo-se a um 

trabalho processual, a diversificados elementos e instrumentos de avaliação.  

No que concerne às disciplinas de História A e Geografia A do 10º e 11 

anos de escolaridade, onde os resultados académicos foram aquém do sucesso 

desejado foi necessário adotar diversos instrumentos de avaliação e ações 

adequadas ao perfil das turmas. 
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Nas disciplinas de Filosofia e Psicologia B, o sucesso alcançado foi muito 

próximo do sucesso desejado, o que revela que as estratégias aplicadas foram as 

adequadas ao perfil dos alunos. 
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No que concerne à disciplina de Economia A, os resultados obtidos 

ficaram aquém do sucesso desejado. Segundo o relatório do Grupo Disciplinar, 

é importante referir que o insucesso deveu-se maioritariamente ao facto de 

alguns alunos não terem perfil para o curso e, como consequência, 

demonstrarem falta de motivação e interesse. 

Na sequência do insucesso verificado ao longo do ano letivo, foram 

disponibilizadas aulas de apoio destinadas ao reforço e/ou consolidação dos 

conteúdos, mediante a realização de atividades de enriquecimento curricular. 

A afluência a estas aulas de apoio foi pouco significativa, apenas dois alunos 

compareciam com regularidade, registando-se, contudo, uma maior afluência 

nas vésperas dos testes sumativos. 

Nas disciplinas de Economia C e Sociologia, o sucesso alcançado foi 

muito próximo do sucesso desejado, o que revela que as estratégias aplicadas 

foram as adequadas ao perfil dos alunos 
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Departamento de Ciências Experimentais: 

 

 

 

Verifica-se que os resultados dos alunos nas disciplinas de Biologia e Geologia 

e Física e Química A ficaram abaixo do sucesso desejado no 10º e 11º anos de 

escolaridade. 

No caso das turmas de 11º ano, verificou-se uma progressão pouco 

significativa, ao longo do ano letivo, apesar das diferentes medidas promotoras de 

sucesso implementadas. A progressão, mesmo assim, fez com que, com exceção do 

11ºano de Biologia e Geologia, os resultados se aproximassem claramente do 

desejado.  

Na disciplina de Física e Química A, nas turmas de 10º ano e 11º ano apenas 

uma, em cada ano de escolaridade, não granjeou o sucesso desejado. A preocupação 

dos docentes com os resultados obtidos nas várias turmas foi constante e 

regularmente discutida nos momentos semanais de trabalho colaborativo, 

procedendo-se, ao longo do ano, a uma série de readaptações da planificação, da 
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metodologia e dos instrumentos de avaliação. O facto de a disciplina estar sujeita a 

avaliação externa, ser bienal e possuir programas curriculares extensíssimos limitou 

as reformulações possíveis a efetuar. No sentido de melhorar o desempenho dos 

alunos, foram mobilizadas algumas estratégias, nomeadamente implementação de 

“Turma +” e “Coadjuvação” no 10º e 11º anos de escolaridade. 

A avaliação formativa foi realizada ao longo do ano letivo e na grande maioria 

das aulas. Esta última, decorreu sob vários formatos, nomeadamente realização de 

exercícios dos manuais e de fichas construídas a partir de seleções de grupos de 

testes intermédios ou exames nacionais e relatórios de atividades práticas elaboradas 

em trabalho colaborativo.   

Apesar de todo o esforço desenvolvido, os resultados não foram os desejados, 

contribuindo para tal fatores dependentes dos alunos, tais como alunos com perfil 

desadequado ao curso de ciências e tecnologia; alunos que decidiram alterar o seu 

percurso escolar ingressando noutro curso; alunos que não desenvolveram a 

componente individual de trabalho e alunos que, ainda que aconselhados ou mesmo 

nomeados, não usufruíram do apoio pedagógico. 

 

 

Tendo em conta que as disciplinas, Biologia, Química e Física, de 12ºano, são 

opcionais e que os alunos já conhecem a dinâmica das disciplinas é natural que a sua 

evolução tenha sido rápida e efetiva o que permitiu cumprir o que foi assinalado 

pelas metas. 
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Departamento de Matemática e Tecnologias:  
 

 
 

 
Pela observação dos gráficos, verifica-se que no Ensino Secundário o insucesso 

na disciplina de Matemática é muito elevado e os resultados ficaram aquém do 

sucesso desejado. No caso particular dos 11º e 12º anos, os resultados ficaram 

afastados do valor esperado no sucesso pelo facto do alto valor de referência e, 

igualmente, pelas características de perfil e objetivos dos alunos. Alia-se a esta 

constatação, de um modo geral, um elevado número de alunos por turma e, para 

além disso, verificou-se em várias turmas a integração tardia de alunos vindos do 

estrangeiro, o que dificultou ainda mais a implementação do apoio individualizado e 

a execução de trabalho continuado que conduzisse ao desenvolvimento de 

competências de aplicação dos conceitos a novas situações. 

 Na disciplina de MACS verificou-se uma melhoria dos resultados no final do 

ano letivo e foi atingido o valor esperado no sucesso.  
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Durante o ano, tendo em conta as características das turmas e na tentativa de 

superar as dificuldades e melhorar o desempenho dos alunos, foram realizados 

reajustes na planificação das aulas, implementadas diferentes estratégias 

pedagógicas e realizadas atividades variadas como a utilização das novas tecnologias 

de informação e consecução de atividades de avaliação formativa sistemática, de 

forma a fornecer aos alunos um feedback regular sobre a qualidade das suas 

aprendizagens. 

As estratégias implementadas contribuíram para uma melhoria das 

aprendizagens e classificações. Verificou-se uma ligeira melhoria ao nível das 

médias, mas não ao nível do sucesso global dos alunos. Alguns alunos não atingiram 

nível positivo, mas progrediram a nível das atitudes e aprendizagens. As maiores 

dificuldades verificaram-se no acompanhamento individual do aluno em turmas 

grandes, atendendo aos diferentes ritmos dos alunos.  

 

 

Na disciplina de Aplicações de Informática B, a taxa de sucesso foi de 100%. 

Este resultado advém do grande envolvimento dos alunos nos projetos, bem como da 

qualidade dos mesmos. Para além disso, foi realizado um trabalho anual 

interdisciplinar com a disciplina de Física, o qual culminou com uma apresentação 

pública aos Encarregados de Educação. As estratégias implementadas com vista à 

realização de vários projetos, em trabalho de pares, revelaram-se muito eficientes. 

 

 

Departamento de Expressões: 
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Na disciplina 

de Desenho A, no 10º 

ano, os resultados obtidos ficaram ligeiramente abaixo das metas, o que em parte se 

deve à falta de adaptação ao curso por parte de alguns alunos. No 11º ano e 12º ano, 

todos os alunos inscritos concluíram a disciplina com sucesso. As turmas 

evidenciaram um grande interesse pelas atividades propostas e revelaram uma 

grande evolução ao nível da sua autonomia. 

 

 

Na disciplina de Geometria Descritiva A,10º ano de escolaridade, os 

resultados alcançados refletem, tal como na disciplina de Desenho A, a falta de 

adaptação ao curso por parte de alguns alunos. Apesar desta circunstância, no 11º 

ano houve uma progressão constante, uma vez que os alunos se empenharam mais ao 

longo do ano letivo. Foram implementadas estratégias diferenciadas para melhor 

compreensão das temáticas. 
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Na disciplina de História da Cultura e das Artes, os resultados obtidos 

ficaram acima das metas do sucesso desejados. Estes resultados, advêm da 

diversificação e adaptação das estratégias às necessidades dos alunos e da resposta 

positiva que os mesmos deram, face aos desafios lançados. 

 

Na disciplina de Oficina de Artes no 12º ano o insucesso não se registou e foi 

alcançada a meta prevista. 

 

 

Na disciplina de Oficina Multimédia B no 12º ano, o insucesso não se registou e foi 

alcançada a meta prevista. 
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Como se pode constatar, observando e analisando o gráfico relativo à 

atribuição de níveis nos três períodos letivos, não existe insucesso relevante na 

disciplina de Educação Física. Contudo, constata-se, mesmo dentro dessa realidade, 

que a qualidade do sucesso foi aumentando progressivamente ao longo do ano letivo. 

Os casos que se verificaram de níveis inferiores a dez, foram atribuídos a 

alunos com um elevado absentismo ou com uma baixa participação nas atividades 

letivas. A fim de combater este fato, os professores procuraram ajustar a sua prática 

letiva aos resultados obtidos, motivando os alunos, apelando à vertente lúdica e/ou 

competitiva da prática de atividade física e sublinhando que esta prática contribui 

grandemente para um estilo de vida saudável. Esta motivação serviu, ainda, para que 

os alunos que obtiveram bons resultados se aplicassem ainda mais para os melhorar. 

As aulas de Educação Física, pelas suas características específicas, incluem 

sempre momentos de avaliação formativa, com um feedback imediato aos alunos. 

Com base nessas avaliações formativas constantes, os professores adequaram as 

estratégias utilizadas, reorganizaram as metodologias de forma a motivarem os 

alunos a envolverem-se mais e com maior empenho nas atividades propostas.  

Nas situações em que os alunos foram avaliados com níveis inferiores a 10 e 

para aqueles que obtiveram resultado positivo mas, ainda assim, apresentaram 

muitas dificuldades na realização das atividades propostas nas aulas, definiu-se como 

estratégia a participação dos mesmos nos treinos dos grupos-equipa do Desporto 

Escolar.  
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2.4. Análise reflexiva sobre os resultados no ensino profissional 

 

Na tabela e no gráfico seguintes, apresenta-se o número de alunos no início e 

no final do ano letivo, bem como o nº de alunos que mudou de turma (MT), foi 

transferido (TR), anulou matrícula (AM) ou excluiu por excesso de faltas em algum 

dos módulos do curso. Integra-se ainda na tabela o número de alunos que transitaram 

e que concluíram os respectivos cursos profissionais bem como o número de alunos 

que têm módulos em atraso em cada uma das turmas. 

 

Tabela 1- Número de alunos e sua situação 

Pela análise da tabela, pode ver-se que o nº de alunos que concluíram o seu 

curso no terceiro ano representa 89% dos alunos que o frequentaram. Este valor 

apresenta no presente ano letivo uma melhoria de 31% relativamente ao registado no 

ano letivo transato (58%). Apenas 3 alunos do curso de técnico de Multimédia ficaram 

com alguns módulos em atraso para concluir na época de setembro e um dos alunos 

deste curso poderá vir a integrar a turma do 2º ano do mesmo curso no ano letivo 

2019/20. Já no curso de Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores e Gestão 

e Programação de Sistemas Informáticos, todos os alunos concluíram o curso. 

No que respeita às turmas do 1º e 2º anos de formação, pode ver-se que 

apenas 3 alunos no 1º ano e no curso de Eletrónica, Automação e Computadores não 

cumpriram os critérios de progressão e não transitaram, devendo ser reorientados 
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para integrarem novos percursos formativos; já no 2º ano de formação, não 

cumpriram os critérios de progressão dois alunos do curso de Técnico Comercial, um 

aluno no curso de Técnico de Multimédia e um aluno no curso de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos. 

Esta análise reflete assim uma taxa de sucesso de 91,8% no primeiro e 

segundo ano de formação. A média das classificações obtidas por estes alunos foi de 

13,3 valores no primeiro ano de curso e 13,7 valores no segundo ano de formação 

(como se poderá ver nas tabelas 3 e 4). 

Quanto aos alunos que pediram TR, MT e AM nestes cursos, representam 7% 

dos alunos inscritos no início do ano letivo (iniciaram 128 alunos e terminaram 119 

alunos). Este ano registou-se uma menor taxa comparativamente com os 15% do ano 

transato. 

Nas tabelas seguintes, e respetivos gráficos, apresentam-se os resultados 

obtidos nos diversos cursos profissionais expressos como a percentagem de alunos 

com aproveitamento e a média obtida por esses alunos em cada disciplina.  

 

Percentagem de alunos com Sucesso: 

 

 

 

No gráfico acima, podem visualizar-se as taxas de sucesso nas diferentes 

disciplinas dos vários cursos do 10º ano de escolaridade. Verifica-se que as disciplinas 

com menor taxa de sucesso são Sistemas Digitais e Física e Química. Estes resultados 

devem-se, essencialmente, ao fraco desempenho dos alunos do Curso de Técnico de 

Eletrónica, Automação e Computadores que atingiram taxas de sucesso inferiores aos 

alunos dos restantes cursos.     
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No gráfico acima podem visualizar-se as disciplinas com menor taxa de 

sucesso no 11º ano de escolaridade: Comunicar em Inglês/Francês e Matemática. No 

mesmo gráfico, constata-se que há disciplinas em que não foram atribuídas 

classificações, pelo que no próximo ano letivo será implementado um reajuste no 

plano de estudos dos cursos envolvidos.  

 

 

 
Na globalidade dos três anos de formação, as disciplinas que compõem os 

diversos cursos apresentam uma percentagem de aproveitamento acima dos 67%. Os 

indicadores anuais da taxa de progressão do conjunto total das disciplinas, 94%, 93% 

e 97% no 1º, 2º e 3º anos do respetivo curso profissional, refletem essa realidade. 

Quanto às médias de classificação obtidas pelos alunos com aproveitamento, 

destaca-se o curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos do 

11º ano com uma média de 14,4 valores; já nos outros cursos as médias situam-se 

entre 12,9 e 14,0 valores. 
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Na componente sociocultural a disciplina de Inglês (continuação) continua a 

apresentar menor taxa de sucesso nos 3 anos dos cursos profissionais, sendo mais 

acentuada nos cursos de 1º e 2º ano. Nas disciplinas da componente científica 

continuam a ser as disciplinas de Matemática, Física e Química e neste ano letivo 

Economia as que apresentam menores taxas de sucesso. No entanto nas turmas do 3º 

ano do curso a disciplina de Matemática obteve uma taxa de sucesso de 100% com 

médias de 13,1 e 12,9 valores. 

A implementação das Medidas Promotoras de Sucesso nos cursos profissionais tem 

permitido aos alunos destes cursos a realização de alguns módulos de anos anteriores 

através de um acompanhamento mais individual e personalizado e adaptado às 

dificuldades de aprendizagem evidenciadas por cada aluno. Os alunos que, tendo 

concluído com sucesso a generalidade dos módulos de cada ano de formação nas 

disciplinas da componente técnica, registam maiores dificuldades em alguns módulos 

das disciplinas da componente sociocultural, são propostos para realização de 

Medidas Promotoras de Sucesso. 

Na tabela seguinte apresentam-se o número de alunos que recuperaram módulos em 

atraso através das duas modalidades, ou seja, através de Épocas de Exames e/ou 

através da aplicação de Medidas Promotoras de Sucesso nos cursos profissionais. 

 

Tabela  - Recuperação de módulos em atraso em Época de Exames com Medidas 

Promotoras de Sucesso. 
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2.5.  Avaliação Externa 

 

Estatistica de resultados da 1º fase de Exames 2019 

 

 

 

Constata-se da análise do quadro, que o diferencial entre as classificações 

médias de exame e a classificação interna, num total de treze disciplinas objeto de 

avaliação externa, é negativo em dez disciplinas, o que coloca os resultados desta 

população escolar num nível inferior à média nacional. Esta realidade não espelha as 

estratégias pedagógicas adotadas e o esforço desenvolvido por esta comunidade que 

que tem como principal objetivo o sucesso educativo. 

A este facto, não é estranho o extrato sociocultural dos alunos, as diferentes 

proveniências nacionais e culturais (aspeto que dificulta a integração no sistema 

escolar português), bem como a desvalorização social da escola/ educação e 

consequente diminuição do interesse dos alunos pela mesma. Salienta-se ainda, que 

as competências consideradas na avaliação externa não contemplam todas aquelas 

que se constituem objeto da avaliação interna, o que provoca à partida um desvio 

entre classificações interna e externa e, consequentemente, um impacto negativo 

nos resultados finais dos alunos. 
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Face a esta realidade, as estruturas educativas, nomeadamente o Conselho 

Pedagógico e os Departamentos Curriculares promovem regularmente uma análise e 

reflexão sobre os resultados escolares internos e externos adequando, para o efeito, 

as suas práticas pedagógicas. 

Evolução dos resultados da avaliação externa 

Nos quadros abaixo, mostra-se a evolução dos resultados de avaliação 

externa da Escola em comparação com os resultados nacionais dos últimos dez anos. 

A análise desses quadros revela que as disciplinas envolvidas têm, na sua maioria, 

acompanhado a tendência de oscilação dos resultados nacionais. Contudo, salvo 

poucas exceções, os resultados desta unidade orgânica encontram-se ligeiramente 

abaixo dos resultados nacionais. 

 

 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Escola 9,0 9,0 10,2 9,4 8,1 9,9 8,1 8,8 9,6 10,4 9,8

Nacional 9,8 9,8 11,0 9,8 8,4 11,0 8,9 10,1 10,3 10,9 10,7

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

702 Biologia e Geologia

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Escola 8,1 7,4 10,2 7,2 6,4 9,4 8,0 8,7 7,2 9,7 6,5

Nacional 8,7 8,5 10,5 8,1 8,1 9,2 9,9 11,1 9,9 10,6 10,0

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

715 Fisica e Química A
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III- AVALIAÇÃO DA OPERACIONALIZAÇÃO DOS PLANOS DE MELHORIA 

O plano de ações de melhoria (PAM), para o triénio 2018/2021, visa aperfeiçoar o 

desempenho da escola com base na análise SWOT feita no Relatório da Avaliação 

Interna, no Relatório de Avaliação do Contrato de Autonomia e no Projeto Educativo 

de Escola, entre outros documentos. 

 

3.1. Ação de Melhoria 1: Resultados escolares 

Nas tabelas a seguir está registada a frequência do Gabinete de Preparação 

para Exame (GPE) e estão registados os resultados obtidos pelos alunos que se 

apresentaram a exame como alunos internos. 

 

As metodologias aplicadas na disciplina de Português foram planificadas tendo 

em vista a consecução dos objetivos a alcançar com a aplicação desta medida. Assim, 

no que diz respeito ao objetivo “Aumento da frequência da avaliação formativa” 

houve a preocupação de proporcionar mais momentos de avaliação de caráter 

formativo, como realização de pequenas fichas de trabalho com conteúdos dos 

diversos domínios previstos no programa da disciplina. 

O GPE começou a funcionar no início do terceiro período e, embora em algumas 

turmas a assiduidade tenha sido fraca, os alunos que o frequentaram reconheceram a 

sua utilidade, pois foi uma forma de reverem conteúdos dos anos anteriores e 

treinarem algumas competências em que se sentiam mais fragilizados. Já nas 
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semanas que antecederam a realização do exame nacional, os alunos compareceram 

em grande número, tanto no ensino básico como no secundário.  

No ano letivo anterior (2017-2018), os resultados dos exames foram bastante 

positivos, tendo sido um ano onde se aplicou o GPE durante todo o ano letivo, donde 

se conclui que essa experiência deveria continuar no próximo ano. 

 

Na disciplina de Francês, no que diz respeito ao objetivo “Aumento da 

frequência da avaliação formativa”, os professores que lecionaram a disciplina 

proporcionaram mais momentos de avaliação formativa, através da realização de 

pequenas fichas de trabalho com conteúdos funcionais e temáticos, atendendo aos 

diversos domínios previstos no programa da disciplina.  

No ensino secundário houve a preocupação no reforço de ações no 

desenvolvimento da competência oral, uma vez que esta componente é avaliada no 

exame nacional da disciplina  

O GPE, dirigido aos alunos de 11º ano que realizaram o exame nacional na 

disciplina de Francês, começou a funcionar em meados do segundo período, com um 

bloco semanal de 45 minutos disponibilizado pelo professor da disciplina. Nas 

semanas que antecederam o exame nacional, a frequência dos alunos, a este espaço, 

aumentou consideravelmente (uma média de 5 alunos em 7 que realizaram o exame), 

o que prova a importância desta estratégia. 

Biologia e Geologia Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: 
Registada em tabela própria 

Classificações obtidas na avaliação interna 
Média CI :13,1 

Nº classificações negativas: 5 

Nº classificações positivas: 46 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para 

exame) 

Média CE: 9,8 

Nº classificações negativas: 27 

Nº classificações positivas: 24 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE =3,3 
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Física e Química A Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: 25 

Classificações obtidas na avaliação interna 
Média CI: 12,6 

Nº classificações negativas: 20 

Nº classificações positivas: 30 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para 

exame) 

 

Média CE: 6,5 

Nº classificações negativas:42 

Nº classificações positivas: 8 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE = 6,1 

 

As medidas implementadas, no Departamento de Ciências Experimentais, 

conduziram a um maior enfoque na utilização de metodologias de ensino mais 

centradas no aluno, permitindo a realização de um maior número e diversidade de 

exercícios em sala de aula. Apesar destas medidas, os resultados dos exames 

nacionais ficaram aquém dos obtidos ao longo do ano letivo (diferença entre a CI e a 

CE).  

Os resultados obtidos requereram uma análise aprofundada pelos professores do 

Departamento com vista à melhoria do produto final.  

      Todos os professores que lecionaram o ano terminal das disciplinas de Biologia-

Geologia e Física e Química A envolveram-se no GPE. A frequência por parte dos 

alunos foi significativa. 

 

Economia A Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: -- 

Classificações obtidas na avaliação interna 
Média CI: 12,4 

Nº classificações negativas: --- 

Nº classificações positivas: --- 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para 

exame) 

 

Média CE: 12,1 

Nº classificações negativas: -- 

Nº classificações positivas: -- 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE = 0,4 
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Filosofia  Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: -- 

Classificações obtidas na avaliação interna 
Média CI: 13,6 

Nº classificações negativas: --- 

Nº classificações positivas: --- 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para 

exame) 

 

Média CE: 11,9 

Nº classificações negativas: -- 

Nº classificações positivas: -- 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE = 1,7 

 

Geografia A  Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: -- 

Classificações obtidas na avaliação interna 
Média CI: 12,9 

Nº classificações negativas: --- 

Nº classificações positivas: --- 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para 

exame) 

 

Média CE: 9,7 

Nº classificações negativas: -- 

Nº classificações positivas: -- 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE = 3,1 

 

História A Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: -- 

Classificações obtidas na avaliação interna 
Média CI: 12,6 

Nº classificações negativas: --- 

Nº classificações positivas: --- 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para 

exame) 

 

Média CE: 9,7 

Nº classificações negativas: -- 

Nº classificações positivas: -- 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE = 2,9 

 

No sentido de procurar a melhoria dos resultados escolares no próximo ano letivo, 

os professores do Departamento de Ciências Sociais e Humanas propõem-se dar 

continuidade ao trabalho desenvolvido em sala de aula e extra-aula. A utilização de 

metodologias de ensino mais centradas no aluno, bem como a inclusão destes em 

projetos de Escola de forma a mobilizar a sua autonomia, aspetos essenciais para um 

desenvolvimento mais harmonioso dos alunos.  
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Deste modo, os professores deste departamento irão continuar a insistir na 

melhoria significativa da qualidade do sucesso para tal é pertinente uma maior 

articulação entre as disciplinas do Departamento; a realização de visitas de estudo e 

trabalho de campo interdisciplinares; a criação de DACS (Domínios de Autonomia 

Curricular) que ajudem a aumentar a literacia dos alunos e os motivem para o 

processo ensino/aprendizagem de forma mais assertiva e pertinente e, ainda, a 

continuação de implementação de metodologias de Projeto/Turma centradas na 

resolução de problemas. 

 

 

 

No Departamento de Matemática e Tecnologias, cerca de 40% dos alunos de 

cada turma compareceu com regularidade no horário estabelecido para o gabinete de 

preparação para exame (GPE). No desenvolvimento das atividades deste gabinete, 
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verificou-se que os alunos que compareceram às sessões revelaram uma grande falta 

de autonomia para iniciarem os exercícios, em recordarem conceitos e a aplicação 

dos mesmos em situações semelhantes ou novas.  

Assim, o grupo de recrutamento de Matemática propõe que a preparação para 

exames nacionais deverá ter início em setembro. Também, no início do novo ano 

letivo, se recomenda uma formação por turma a fim de ajudar cada aluno a criar e a 

individualizar hábitos de trabalho e estudo, contribuindo para a autonomia e 

consequente sucesso escolar. 

Biologia e Geologia Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: 
Registada em tabela própria 

Classificações obtidas na avaliação 

interna 

Média CI :13,1 

Nº classificações negativas: 5 

Nº classificações positivas: 46 

Classificações obtidas na avaliação 

externa. 

(alunos que se matricularam como internos para exame) 

 

Média CE: 9,8 

Nº classificações negativas: 27 

Nº classificações positivas: 24 

Valor do diferencial entre as 

classificações obtidas. 
CI- CE =3,3 

 

Física e Química A Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: 25 

Classificações obtidas na avaliação 

interna 

Média CI: 12,6 

Nº classificações negativas: 20 

Nº classificações positivas: 30 

Classificações obtidas na avaliação 

externa. 

(alunos que se matricularam como internos para exame) 

 

Média CE: 6,5 

Nº classificações negativas:42 

Nº classificações positivas: 8 

Valor do diferencial entre as 

classificações obtidas. 
CI- CE = 6,1 
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As medidas de promoção do sucesso escolar de que beneficiaram as disciplinas de 

Biologia-Geologia e Física e Química A permitiram a realização de um maior número 

de exercícios em sala de aula e um maior enfoque na utilização de metodologias de 

ensino mais centrados nos alunos. Apesar destas medidas, os resultados dos exames 

nacionais ficaram aquém dos obtidos ao longo do ano letivo (diferença entre a CI e a 

CE).  

Os resultados obtidos requerem uma análise aprofundada dos professores do 

Departamento, com vista à melhoria do produto final.  

 Todos os professores que lecionaram o ano terminal das disciplinas de Biologia-

Geologia e Física e Química A envolveram-se no GPE. A frequência por parte dos 

alunos foi significativa, apesar de alguns alunos evidenciarem uma atitude demasiado 

passiva contrariamente ao esperado em atividades deste tipo em que o principal 

objetivo é orientar os alunos para a realização de trabalho autónomo. 

DESENHO A Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: 8 

Classificações obtidas na avaliação interna 

Média CI:14,5 

Nº classificações negativas: 0 

Nº classificações positivas: 25 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para exame) 

 

Média CE: 11,7 

Nº classificações negativas: 1 

Nº classificações positivas: 24 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE = 2,7 
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GEOMETRIA DESCRITIVA Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: 23 

Classificações obtidas na avaliação interna 

Média CI: 12,7 

Nº classificações negativas: 0 

Nº classificações positivas: 23 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para exame) 

 

Média CE: 7,7 

Nº classificações negativas: 16 

Nº classificações positivas: 7 

Valor do diferencial entre as classificações 

obtidas. 
CI- CE = -5,0 

 

HISTÓRIA DA CULTURA E DAS ARTES Indicadores de medida 

Funcionamento do GPE Nº médio de alunos por sessão: 
19 

Classificações obtidas na avaliação interna 

Média CI:13,6 

Nº classificações negativas: 0 

Nº classificações positivas: 19 

Classificações obtidas na avaliação externa. 

(alunos que se matricularam como internos para exame) 

 

Média CE: 8,4 

Nº classificações negativas: 9 

Nº classificações positivas: 8 

Valor do diferencial entre as classificações obtidas. 13,6-8,4= 5,2 

 

 Nas disciplinas de Desenho A, Geometria Descritiva e História da Cultura e 

das Artes, os professores que lecionaram o ano terminal destas disciplinas 

trabalharam com os alunos no GPE e a frequência destas aulas, por parte dos alunos, 

foi muito elevada, exceto na disciplina de Desenho A. Ao nível do interesse e 

empenho, alguns alunos evidenciaram uma atitude demasiado passiva, enquanto 

outros, a maioria, aproveitaram os momentos para esclarecerem dúvidas de conteúdo 

e de aplicação dos mesmos. 
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       O Grupo 620 não leciona disciplinas com exame nacional, contudo, desenvolveu 

as suas ações e atividades visando a melhoria dos resultados escolares. Estas 

atividades promovidas e desenvolvidas assumem caráter prático e enquadram-se, na 

maioria dos casos, nas atividades/projetos que o grupo vem desenvolvendo ao longo 

dos últimos anos: Desporto Escolar (atividade interna e externa, Desporto +, Torneios 

Internos, etc). Na maioria dos casos, os alunos participam por iniciativa própria, mas 

há um número cada vez maior de alunos que participa para ter mais tempo de 

prática e, assim, ultrapassar as dificuldades sentidas durante as aulas.  

       No ensino profissional apenas se pode aplicar a medida de variação dos 

percursos diretos de sucesso. Assim, contabilizando os alunos que realizaram os três 

anos do curso profissional sem retenção, pode dizer-se que praticamente todos os 

alunos transitaram para o ano seguinte do curso cumprindo os critérios de progressão 

de acordo com o regulamento interno (RI). Não cumpriram os requisitos de 

progressão do curso profissional apenas 8 alunos e 3 não concluíram o terceiro ano do 

curso profissional, tendo que concluir os módulos em falta por exame. 

3.2. Ação de Melhoria II: Supervisão Pedagógica 

A Supervisão Pedagógica visa promover o desenvolvimento profissional através 

da partilha e aperfeiçoamento de experiências em contexto de sala de aula. 

         A implementação desta Ação de Melhoria, ao longo do primeiro ano, foi objeto 

de reflexão pelos diferentes departamentos curriculares, deste modo:  

          No Departamento de Matemática e Tecnologias, não se consolidou ainda a 

implementação da Supervisão Pedagógica, mas no grupo de Informática realizaram-se 

algumas experiências de codocência sobretudo no desenvolvimento de projetos, 

preparação e apresentação de trabalhos nos cursos profissionais. Esses momentos 

revelaram-se de elevada importância dada a natureza destes cursos, os quais 

envolvem práticas que englobam conhecimentos do âmbito de várias disciplinas. No 

grupo de recrutamento de Matemática, apenas existiram alguns momentos de 

reflexão sobre a prática letiva entre os docentes que integram o projeto LabMat. A 

observação de aulas entre pares mostrou-se difícil devido à incompatibilidade 

horária. 

        No Departamento de Ciências Experimentais, as experiências realizadas no 

âmbito da supervisão letiva foram pontuais, o que se deve, acima de tudo, à 

indisponibilidade de horários compatíveis. A codocência, ainda que em fase de 
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desenvolvimento, foi experimentada em várias situações e revelou-se uma prática 

útil pela partilha, de experiências que proporcionou em sala de aula. Verifica-se um 

espírito de partilha muito grande no departamento e todos se sentem acompanhados 

pois, todos os professores se pautam pela qualidade e o rigor científico. Aos novos 

docentes foi prestado acolhimento de modo a assegurar um bom ambiente de 

trabalho, em que a partilha e a colaboração são, há muito, comportamentos 

adotados.  

        No Departamento de Línguas os coordenadores de grupo acompanharam tanto 

quanto possível o trabalho de cada professor, procurando estar a par e ajudar a 

resolver todos os problemas que, eventualmente, pudessem surgir. Ficou, porém, por 

concretizar uma observação colaborativa de aulas de forma mais sistemática e 

planificada, seguida da fundamental reflexão. O bloco de trabalho colaborativo 

serviu também para desenvolver todo um trabalho de acompanhamento e supervisão 

colaborativa da prática letiva de cada docente.  

       No Departamento de Ciências Sociais realizaram-se duas sessões de supervisão 

letiva no grupo de recrutamento de Filosofia. No grupo de recrutamento de 

Geografia, na disciplina de oferta complementar, existiram aulas em coadjuvância 

durante todo o 1º e 2º períodos letivos que se revelaram pertinentes face ao perfil 

das turmas e à necessidade de um acompanhamento individualizado (trabalho 

processual e de projeto). No grupo de recrutamento de Economia foram realizadas 

duas aulas em regime de coadjuvância, entre pares, em disciplinas de formação 

técnica dos cursos profissionalizantes, com o objetivo de melhorar as práticas 

pedagógicas em sala de aula. No grupo de recrutamento de História não houve 

supervisão devido à falta de disponibilidade horária.  

      No Departamento de Expressões, o grupo de Educação Física desenvolveu 

algumas atividades de supervisão pedagógica e trabalho de coadjuvação.  

3.3. Ação de Melhoria III: Transversalidade da Língua Portuguesa  

      É em Português que se estrutura a compreensão, organização e a comunicação do 

raciocínio, falamos e escrevemos, dando forma ao pensamento, compreendendo, 

relacionando, avaliando e argumentando, segundo as nossas capacidades linguísticas. 

A transversalidade da disciplina de Português facilita, pois, a interação com as outras 

áreas disciplinares e permite uma interdisciplinaridade mais rica e mais ampla. 

Assim, esta ação de melhoria tem como objetivos:      
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● Utilizar corretamente a língua portuguesa na construção do saber, em todas 

as áreas disciplinares. 

● Melhorar competências ao nível da compreensão e análise de textos de 

diferentes géneros. 

      No Departamento de Línguas esta ação de melhoria é contemplada nos diversos 

domínios previstos no programa de Português, sendo por isso alvo de constante 

avaliação no decorrer das atividades letivas. 

       No Departamento de Ciências Experimentais os trabalhos escritos e os testes 

sumativos, de todas as disciplinas, incluíram questões de construção, cujos critérios 

de correção contemplaram uma ponderação da cotação para a expressão escrita.  

      No Departamento de Ciências Sociais e Humanas, nas disciplinas de História e 

Geografia, os diversos instrumentos de avaliação contemplaram uma ponderação 

para a expressão escrita. No entanto, as dificuldades crescentemente reveladas pelos 

alunos, no que se refere ao domínio da Língua Portuguesa, aconselham à 

continuidade e reforço desta medida.  

      No Departamento de Matemática e Tecnologias, nas disciplinas de TIC, 

Matemática A e MACS os testes sumativos e trabalhos escritos contemplaram uma 

ponderação, entre 5 a 10%, na expressão escrita. Nas disciplinas do grupo de 

Matemática, foi reforçada a interpretação e a análise dos enunciados, o que é 

benéfico para a compreensão das questões. Mas esta tarefa dificulta a gestão do 

tempo para a lecionação de todos os conteúdos das disciplinas. Salienta-se ainda, a 

falta de vocabulário e o desconhecimento do significado de algumas palavras-chave 

por parte de muitos alunos 

       Assim, apesar das estratégias adotadas pelos diferentes departamentos, as 

dificuldades crescentes reveladas pelos alunos, no que se refere ao domínio da 

Língua Portuguesa, aconselham à continuidade e reforço desta medida.  

 

Trabalho colaborativo (entre docentes) 

       O trabalho colaborativo consiste, na sua essência, na distribuição de tarefas 

para serem realizadas em grupo com o objetivo de solucionar problemas, aplicar e 

partilhar experiências. Para este efeito, foi disponibilizado um bloco semanal de 90 

minutos, componente de estabelecimento, em todos os horários docentes.    
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       Esta prática encontra-se já consolidada, nesta unidade orgânica, o que é visível 

na avaliação efetuada por todos os departamentos.  

       Esta ação revelou-se uma mais-valia para a planificação das unidades 

programáticas, elaboração de instrumentos de avaliação formativa e sumativa, 

outros materiais didáticos, aferição de critérios de atuação em turmas problemáticas 

em termos disciplinares, planificação de atividades interdisciplinares para 

cumprimento do Plano Anual de Atividades. Este bloco semanal foi igualmente útil na 

planificação e preparação de todas as atividades desenvolvidas no âmbito do projeto 

de flexibilização curricular. Estes momentos também foram, ainda, regularmente 

utilizados na partilha de informação científica recente e para formação científica, 

pedagógica e tecnológica dos docentes. 

  Assim, o trabalho colaborativo foi um dos grandes contributos para o sucesso 

dos alunos e a sua maior vantagem provou ser a dinâmica gerada: o espírito de 

entreajuda e a partilha de experiências.  

Esta prática, dado os resultados obtidos, mostrou-se um instrumento de ação 

relevante pelo que deverá continuar a ser desenvolvida.  

 

3.4.  Medidas promotoras de sucesso 

A implementação de medidas promotoras do sucesso tem como principal 

objetivo a melhoria dos resultados escolares dos alunos, bem como a promoção de 

uma maior integração socioescolar dos alunos com um desempenho escolar mais 

inconsistente. 

A medida designada por “Turma +” na disciplina de Português aplicada ao 8º 

ano de escolaridade teve, de acordo com os docentes envolvidos no projeto, uma 

avaliação bastante positiva, pois permitiu um acompanhamento quase individualizado 

dos alunos dando a possibilidade de estes concretizarem as suas aprendizagens a um 

ritmo personalizado. Por estas razões, a medida constituiu-se uma mais-valia 

considerável.  

Outra medida promotora de sucesso implementada pelo Departamento de 

Línguas,“Labling”,estrutura-se como um espaço multifuncional que se destina ao 

apoio a alunos que voluntariamente o frequentam, ao desenvolvimento de projetos 

de comemoração de dias significativos para as línguas (Inglês, Francês e Português), a 

receber alunos de cursos profissionais que necessitem de repor as horas de formação 

ou para revisões antes de testes ou exames de repetição de módulos em atraso e ao 

apoio a alunos oriundos de sistemas educativos diferentes, nomeadamente dos 
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PALOP, com dificuldades de integração. O projeto cumpriu os objetivos definidos 

assegurando o desenvolvimento das competências de compreensão e expressão na 

língua materna e nas línguas estrangeiras. 

No âmbito da disciplina de Francês, o projeto DELF Scolaire foi dirigido a 

todos os alunos que quiseram obter um diploma de proficiência em língua francesa, 

reconhecido pelo ministério da educação francês, vitalício e válido em qualquer 

parte do mundo. Neste projeto, participaram 22 alunos da escola: 2 de nível A1, 18 

de nível A2 e 2 de nível B1. Os resultados destes exames para os alunos da escola 

atingiram os 100% de sucesso nos três níveis. 

No Departamento de Ciências Sociais e Humanas uma das medidas 

promotoras do sucesso foi a disponibilização de sessões semanais ou quinzenais de 

esclarecimento de dúvidas e sessões de tutoria dirigidas aos alunos do ensino 

secundário. Estas sessões devem manter-se no próximo ano letivo.  

Ainda nas turmas do ensino secundário, foram implementados momentos de 

leitura de obras históricas, geográficas, filosóficas e económicas relacionadas com 

conteúdos abordados em sala de aula. Esta iniciativa promoveu junto dos alunos 

momentos de partilha de experiências de leitura, enriquecimento cultural e pessoal.  

O projeto de semestralidade ocorrido no 7º ano de escolaridade, nas 

disciplinas de História e de Geografia revelou-se muito vantajoso, para os docentes, 

uma vez que permitiu um maior contacto e conhecimento dos alunos do ponto de 

vista comportamental e cognitivo; maior facilidade na implementação de diversidade 

de estratégias. Como aspeto menos positivo, salienta-se a elevada quantidade de 

conteúdos a serem apreendidos e aplicados, aos alunos, a um ritmo mais rápido, o 

que dificultou uma eficaz consolidação de conhecimentos. Contudo, e em termos de 

balanço final, o departamento considera que o regime de semestralidade deverá 

continuar. 

No Departamento de Ciências Experimentais nas disciplinas de Física e 

Química A, implementou-se como medida promotora de sucesso a “Turma + “. Esta 

medida, como qualquer medida promotora do sucesso, teve como objetivo a 

melhoria dos resultados escolares dos alunos e incidiu fundamentalmente na 

promoção de uma maior integração socioescolar dos alunos que apresentavam um 

desempenho escolar mais inconsistente. Ao longo do ano letivo, passaram pela 

“Turma +” vários alunos que conforme iam adquirindo ritmo e capacidade de 

trabalho voltavam à turma de origem, objetivo alcançado a partir da utilização de 

pedagogias distintas e formas diferenciadas de organização do grupo turma. A 
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aplicação de avaliação formativa foi uma ferramenta muito importante na 

constituição dos grupos temporários. 

No Departamento de Matemática e Tecnologias a medida de eleição 

aplicada, na turma de 12ºano do curso profissional de Técnico de Eletrónica 

Automação e Computadores, foi a coadjuvação para apoio à realização do projeto da 

prova de aptidão profissional. A estratégia implementada revelou-se muito 

importante e facilitadora do sucesso, já que permitiu um acompanhamento 

diferenciado aos alunos o que se traduziu num sucesso de 100%.  

No grupo disciplinar de Matemática, foi implementado o projeto LabMat em 

todas as turmas do 7º e 9º ano de escolaridade, a fim de apoiar os alunos na 

superação das suas dificuldades, dentro e fora da sala de aula. Desde o início do ano, 

os alunos do 7º ano usufruíram da medida de desdobramento com a disciplina de 

Português, o que permitiu o desenvolvimento do projeto “O Cavaleiro da Dinamarca” 

e um apoio mais individualizado num ambiente motivador. As estratégias adotadas 

pelo projeto nos 7º e 9º anos de escolaridade, foi fundamental para o progresso dos 

alunos. No 8º ano, a implementação de desdobramento em cada turma num tempo 

de 45 minutos foi fundamental para a aprendizagem de cada aluno e para a melhoria 

dos resultados, como se pode verificar pela taxa de sucesso. 

 Ainda no âmbito da disciplina de Matemática, e no sentido de superar as 

dificuldades e melhorar a aprendizagem dos alunos, foi implementada a 

diferenciação pedagógica e estratégias diversificadas atendendo aos ritmos e 

capacidades dos alunos, como, entre outros, o recurso à plataforma da Khan 

Academy e resolução de exercícios diversificados, com apoio individualizado, nos 

quais os alunos foram orientados para formular raciocínios, estabelecer estratégias 

de resolução de problemas e desenvolver um trabalho organizado, tanto ao nível do 

pensamento como da escrita. O balanço final é positivo, apesar de alguns alunos não 

terem, ainda, obtido o resultado desejável. Sem as medidas promotoras de sucesso e 

as estratégias usadas, os resultados seriam inferiores aos obtidos. Perante os 

resultados verificados em anos anteriores, o desdobramento é uma medida que 

contribui para a melhoria das aprendizagens no ensino básico. No ensino secundário, 

sugere-se também a implementação do desdobramento que se revelou eficaz nos 7º e 

8º anos. 

No Departamento de Expressões, o grupo disciplinar de Artes teve como 

medida promotora de sucesso as aulas de apoio suplementar para a recuperação de 

módulos em atraso dirigidas aos alunos do ensino profissional, o que permitiu que os 

mesmos obtivessem pleno sucesso. No grupo disciplinar de Educação Física verificou-
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se que o sucesso à disciplina é muito elevado e, em alguns casos, atingiu as metas 

propostas. Esta constatação, no entanto, não impede os professores deste grupo de 

trabalharem para que os resultados sejam ainda melhores, sobretudo aqueles que 

remetem para a qualidade do sucesso. Por se considerar importante que todos os 

jovens consigam alcançar resultados satisfatórios e consigam ultrapassar as suas 

dificuldades, assim como adquirir gosto e hábitos da prática regular de atividade 

física, o grupo disciplinar tem implementado algumas iniciativas que se têm revelado 

úteis, não só para os alunos envolvidos, como também para os professores que assim 

beneficiam de uma troca de experiências muito positiva. Assim, destacam-se, entre 

outros, o Projeto Desporto Escolar e Desporto +, os quais se têm constituído como 

excelentes ferramentas disponíveis para os alunos, visto que conseguem ultrapassar 

dificuldades e melhorar as suas performances, através de práticas promotoras de 

socialização, de saúde, bem-estar físico e mental. 

 
 
 

IV. Prestação do serviço educativo  
 

4.1. Planeamento e articulação 
 

No Departamento de Línguas a planificação das várias unidades, nas várias 

disciplinas, dá conta da importância que é dada à integração de outras áreas do 

saber. Relativamente à articulação curricular vertical foram desenvolvidas 

estratégias e metodologias (cf. avaliação diagnóstica) que permitiram conhecer o 

perfil de entrada dos alunos na escola (7º ano e 10º ano), gerir melhor os programas e 

potenciar o processo de ensino/aprendizagem.  

Em função de avaliações diagnósticas, retrospetivas e prospetivas realizadas ao 

longo do ano, conclui-se que as estratégias de ensino e os ritmos de aprendizagem 

foram adequadas às características específicas dos grupos-turma e de alunos 

singulares – nomeadamente os alunos com necessidades educativas especiais. Neste 

último caso, as respetivas adequações curriculares e adequações no processo de 

avaliação foram realizadas e constam nos Programas Educativos Individuais.  

Neste processo, as planificações foram reajustadas sempre que tal provou ser 

necessário e exequível. Na sequência dos referidos reajustamentos foram 

aperfeiçoados os materiais utilizados nas aulas e, consequentemente, os elementos 

de avaliação.  

No Departamento de Ciências Experimentais, sempre que possível, foi garantida 

a continuidade pedagógica assegurando, desta forma, um conhecimento do professor 
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sobre o percurso do aluno, características e competências adquiridas ou a necessitar 

de reforço.  

A nível da diferenciação pedagógica aplicaram-se várias medidas: constituição 

de grupos de frequência da “Turma+”, aconselhamento para o apoio pedagógico e 

propostas de elementos de avaliação formativa distintos. 

Quando necessário foram feitas as adequações à especificidade das 

dificuldades do aluno com o acompanhamento e supervisão das docentes do ensino 

especial. 

O desenvolvimento do currículo foi monitorizado regularmente no período do 

trabalho colaborativo e através do preenchimento de uma grelha própria no final de 

cada período letivo, onde o professor faz referência ao cumprimento do currículo e 

da aplicação dos instrumentos de avaliação estabelecidos. 

No Departamento de Ciências Sociais e Humanas, as planificações foram sendo 

ajustadas no decurso das práticas letivas, de modo a corresponderem ao ritmo das 

aprendizagens dos alunos e às necessidades dos mesmos. Foi feita a gestão articulada 

do currículo quer entre algumas disciplinas, quer no âmbito de cada disciplina, como 

decorre das planificações de conteúdos. 

A interdisciplinaridade e o trabalho colaborativo foram parte integrante do 

trabalho desenvolvido por todos os grupos disciplinares. Foram realizadas atividades 

complementares e extracurriculares ao nível da prossecução dos objetivos nas várias 

disciplinas do Departamento, tendo sido estabelecidas estratégias de atuação comuns 

em sede de grupo disciplinar e em sede de conselho de turma.  

No Departamento de Matemática e Tecnologias, os professores que integram 

o grupo disciplinar de Informática e que lecionam a componente técnica do Curso 

Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, 

realizaram trabalho interdisciplinar envolvendo vários anos de escolaridade (10º e 

11º), nomeadamente na montagem de robôs, em projetos da disciplina de TIC, 

Matemática e PSI(10ºano), assim como na disciplina de Aplicações Informáticas B e 

Física(12ºano) e na preparação da participação na Feira das Profissões, no concelho 

do Seixal.  

Os professores do grupo disciplinar de Matemática realizaram atividades 

interdisciplinares como constam no projeto de articulação horizontal, nomeadamente 

exercícios e atividades que envolveram situações e conteúdos programáticos das 

disciplinas de Físico-Química, Geografia, Economia, Educação Visual e Português.  

No Departamento de Expressões, na disciplina de Educação Física não foi 

possível cumprir toda a planificação da modalidade de atletismo e alguns desportos 
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coletivos devido ao elevado número de dias de chuva, ao longo do ano. Apesar disso, 

na maioria das modalidades, foram lecionados todos os conteúdos uma vez que foi 

realizada uma gestão de forma a proporcionar aos alunos um trabalho progressivo 

com vista aos objetivos finais.  

Em suma, em todos os departamentos curriculares, as planificações foram 

reajustadas, ao longo do ano letivo, de modo a conciliarem os ritmos de 

aprendizagem dos alunos à superação das dificuldades encontradas conduzindo à 

implementação de estratégias e pedagogias diferenciadas em todos os grupos de 

recrutamento. Todo o trabalho de planeamento e articulação pressupôs o 

desenvolvimento de múltiplas atividades interdisciplinares tais como visitas de 

estudo e projetos que permitiram a motivação de um grande número de alunos.  

Os professores desta unidade orgânica desenvolveram a sua ação tendo como 

preocupação central a formação integral do aluno através da participação e 

dinamização de atividades e projetos promotores da criatividade, autonomia, reforço 

da cidadania, valorização do saber e o desenvolvimento de aprendizagens 

significativas. 

 

4.2. Ensino e avaliação das aprendizagens   

No Departamento de Línguas, os docentes elaboraram os diversos materiais 

de avaliação de acordo com as metodologias aplicadas na sala de aula, evitando 

assim que o nível de dificuldade das questões dos testes fosse diferente daquele 

realizado em aula. As matrizes dos testes de avaliação foram elaboradas pelos 

professores que lecionam o mesmo nível de ensino e foram sempre divulgadas 

atempadamente na aula e na plataforma moodle. Para a aferição de critérios de 

avaliação, foram elaborados descritores para a avaliação do desempenho dos alunos. 

Os professores da disciplina de Português continuam a revelar alguma 

dificuldade em lecionar os conteúdos pertencentes ao domínio da Leitura, isto 

porque, tal como o programa preconiza, o enfoque deve ser posto no domínio da 

Educação Literária e os conteúdos a lecionar neste domínio são de tal maneira 

extensos que foram necessárias mais aulas para a sua lecionação, em prejuízo dos 

domínios da Leitura e da Gramática. O peso da avaliação do domínio da oralidade 

(compreensão e expressão oral) é um sério constrangimento a uma avaliação objetiva 

de cada aluno, uma vez que as classificações neste domínio são geralmente elevadas 

(trata-se de compreender e falar na nossa língua), o que provoca uma inflação na 

classificação final do aluno que não corresponde ao seu real nível de conhecimentos 
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nos outros domínios. Esta será uma das causas para a diferença entre as 

classificações interna e a externa, no 9º ano e no 12º ano de escolaridade.  

Na disciplina de Francês, a avaliação por competências contribuiu igualmente 

para um maior sucesso dos alunos, no entanto, na sua maioria os alunos continuam a 

demonstrar maiores dificuldades na interação e produção orais. Este facto tende a 

piorar à medida que as estruturas linguísticas são mais complexas e exigem mais 

repetição. Nem sempre é possível em turmas com um elevado número de alunos 

treinar estas competências com vista a um melhor desempenho dos alunos.  

Em Inglês, a avaliação por competências realizada há já vários anos pelos 

docentes deste grupo de recrutamento tem vindo a apresentar resultados muito 

positivos. A grande vantagem deste tipo de avaliação é permitir aos alunos, 

independentemente do seu nível de desempenho, monitorizarem a sua aprendizagem 

e evolução, tornando-os mais autónomos e potenciando assim a sua motivação e o 

seu empenho. A aferição dos critérios e dos instrumentos de avaliação foi realizada 

no âmbito das sessões do trabalho colaborativo. 

No Departamento de Ciências Experimentais foi aplicada uma grande 

diversidade de instrumentos de avaliação, para além dos testes sumativos, os 

relatórios de atividades práticas (formais ou em V de Gowin), pósteres, fichas de 

avaliação, histórias de aprendizagem, jogos de representação de papéis, debates, 

relatórios críticos, conceção de filmes, trabalhos escritos de pesquisa realizados em 

sala de aula (individuais ou em grupo).A variedade de ações permitiu que fossem 

exploradas todas as capacidades, contributos desejáveis na promoção da autonomia e 

a criatividade nos alunos.  

Neste departamento, nada é avaliado que não tenha sido ensinado, sendo, 

inclusivamente, na grande maioria das vezes, a avaliação sumativa previamente alvo 

de avaliação formativa. Acresce ainda afirmar, que a ponderação dada aos vários 

conteúdos tenta, sempre que possível, ser proporcional ao tempo despendido com os 

mesmos. De referir que no ensino secundário os testes são globais, integrando, por 

vezes, conteúdos do ano anterior, pelo que se torna mais difícil manter a 

proporcionalidade referida. 

A adoção, como estratégia, da avaliação diagnóstico permitiu ao professor 

reconhecer conceções alternativas dos alunos, avaliar os seus conhecimentos prévios 

e ajudar a decidir sobre a ênfase e a forma de abordagem dos conteúdos a lecionar. 

O mesmo exercício aplicado no final da unidade permitiu aos alunos e ao professor 

confrontarem a evolução dos conhecimentos adquiridos. 
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Neste departamento todos momentos de avaliação são alvo de reflexão entre 

os intervenientes por forma a melhorar os resultados escolares. Ao tentar diminuir o 

insucesso nas disciplinas do departamento, contribuiu-se para aumentar o número de 

alunos com percursos diretos de sucesso. 

No Departamento de Ciências Sociais e Humanas aplicou-se uma gama 

variada de instrumentos de avaliação tais como: avaliação diagnóstica; avaliação 

formativa, trabalhos de pares, com temáticas bastante diversificadas; trabalhos em 

grupo, com apresentação em sala de aula; testes sumativos; grelhas de observação 

da participação dos alunos na sala de aula; trabalho de campo e visitas de estudo. 

Considera-se que os bons resultados deste departamento se devem, 

sobretudo, ao intenso trabalho dos seus docentes na integração com os seus alunos 

em projetos do interesse dos mesmos e ainda sobretudo ao diversificado número de 

elementos de avaliação sumativa e formativa. A maioria dos docentes revela empatia 

com as suas turmas e, como tal, otimizou essa relação promovendo a sua 

participação em projetos e atividades na escola. 

Também foi realizado um acompanhamento específico, adaptando estratégias 

e avaliações a cada aluno com medidas universais e adicionais de acordo com a sua 

problemática.  

Os professores desenvolveram um trabalho colaborativo essencial para um 

bom funcionamento das aulas, sendo um momento privilegiado para a definição de 

estratégias e elaboração de materiais, a fim de alcançar as metas pretendidas. 

No Departamento de Expressões, no grupo de Educação Física, realizaram-

se avaliações diagnóstico para cada conteúdo lecionado e, com base nelas, foram 

estabelecidos grupos de nível e as metodologias a utilizar para que os alunos 

ultrapassassem as suas dificuldades, de modo a que todos pudessem progredir de 

forma contínua e harmoniosa. 

 

V- CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente relatório encerra o trabalho da equipa de autoavaliação que 

consistiu na análise do desempenho da escola durante o ano letivo 2018/2019. 

  Pretende-se que os resultados apresentados neste relatório, se afirmem como 

um ponto de partida para uma reflexão crítica por parte de todos os intervenientes 

com vista à melhoria do funcionamento organizacional da escola e do 

desenvolvimento profissional de todos que nela exercem funções. 
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A melhoria significativa da qualidade do sucesso é preocupação comum de 

toda a comunidade educativa pelo que, nesta seção final, se apresentam um 

conjunto de recomendações que pensamos ter identificado ao longo deste processo 

de recolha de informação, assim, recomenda-se que: 

✔  As metas de sucesso desejado a estabelecer na escola, no futuro, deverão ter 

em consideração como objeto de análise, para a população alvo, um 

diagnóstico feito à entrada do ciclo de estudos e, a partir daí, fazer a análise 

evolutiva dos resultados desses alunos. E não, tal como tem sucedido até 

agora, basearem-se as reflexões em resultados simples de anos anteriores 

relativos a alunos com outros perfis;  

✔ Para os alunos oriundos de outros países, que apresentem dificuldades de 

integração e com grandes lacunas em termos de conhecimentos curriculares e 

culturais, deverão ser realizadas ações de melhoria; 

✔ Nas disciplinas de História e Geografia do ensino básico, deverá dar-se 

continuidade ao regime de semestralidade; 

✔ O horário de funcionamento do GPE deverá ser alargado a todo o ano letivo, 

com uma organização por turma a fim de ajudar cada aluno a criar os próprios 

hábitos de trabalho e estudo, contribuindo para que os alunos assumam um 

papel mais ativo na sua formação e desenvolvam   autonomia individual, de 

modo a atingir o sucesso escolar; 

✔ Na realização de visitas de estudo e trabalhos de campo interdisciplinares, 

dever-se-á estabelecer uma maior articulação entre os Departamentos 

curriculares que vise a realização de visitas de estudo e trabalhos de campo 

interdisciplinares; 

✔  Criação de DACS (Domínios de Autonomia Curricular) que ajudem os alunos a 

aumentar a literacia e os motive para o processo ensino/aprendizagem de 

forma mais assertiva e pertinente; 

✔ As metodologias de Projeto/Turma centradas na resolução de problemas 

deverão continuar a ser implementadas. 
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